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 Todo ano eu vou. Esse ano depois do que aconteceu a enchente aí, que eu parei. Eu 
não fui, né? Ainda não fui lá. Agora eu tô pretendendo ir agora no mês de junho lá. A festa 
lá é muito bonita. 
 
 Festa do quê? 
 
 É junina, São João... São João. Lá tem a... os fogos, tem aqueles barcos que eles 
soltam, é a coisa mais linda, então eu não quero perder esse ano, tem que ir. Tô esperando o 
joelho melhorar, viu? Porque eu não posso ficar muito tempo sentada e nem muito tempo 
em pé. Então eu já falei pro médico “ói, eu quero melhorar logo porque chegá no mês de 
junho eu quero viajar (risos), eu quero ir”. 
 
 E quem você encontra lá de parentes? 
 
 Meus irmãos, meus irmãos, aquele que eu mostrei aqui, ele. Ele tá lá. Não o da 
Bahia, o outro, né? Aí eu fico um pouco em Estância e depois vou pra Bahia. Aí fico mais 
um pouco lá na Bahia com meu irmão. 
 
 E como a sua cidadezinha está hoje? 
 
 Olhe, então, é isso que eu to falando, antes, quando eu saí de lá, a cidade era uma 
coisa, era bonita, a fábrica tudo... a fábrica do Bonfim, a fábrica Santa Cruz, era aberto, 
todo mundo trabalhando, né?  E hoje a gente chega lá, faliu tudo, não tem mais aquilo, o 
rio, até o rio secou, certo? Então, aquelas casas que os operários moravam né, a gente vê 
tudo abandonado, os operário não mora mais lá, muitos saem vai trabalhar em outro campo, 
né, pra sobreviver... então acabou a cidade, mas mesmo assim eu gosto da minha cidade. 
Mesmo que não tenha nada, eu gosto dela. Mesmo que agora eu seja cidadã campineira, né? 
Mas a minha cidade tá lá (risos), tá lá. O coração ta lá, então... eu vou todo ano pra lá. Às 
vezes tem época que eu vou duas vezes no ano, conforme o que que dá, aí eu vou embora. 
Não tenho filho pequeno, meus filho já tá tudo grande, tudo criado, então não tem com o 
que eu me preocupar né, então agora é viajar, é viajar, né? É ir embora... vou pra Bahia, 
vou pra cidade de Estância, vou pra Aracajú, de lá a gente já pega o ônibus já vai pra outra 
cidade e aí... vai passeando, né, agora aproveitar o que eu perdi, né (risos), certo? 


